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Objetivo: Orientar a análise e leitura técnica dos documentos para identificar Guias de Prática 

Clínica, seja como tipo de publicação ou descritor de assunto. 

Público-alvo: Profissionais da informação que atuam na indexação de documentos usando a 

Metodologia LILACS ou na elaboração de estratégias de busca na LILACS e nas Bibliotecas 

Virtuais em Saúde (BVS). 
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Data de criação: junho 2021   

 
Introdução 

 
Os Guias de Prática Clínica consistem em um conjunto de diretrizes para auxiliar o profissional 
da saúde nas tomadas de decisões. São desenvolvidas por agências governamentais em 
qualquer nível: instituições, organizações, sociedades profissionais, juntas governamentais ou 
por reunião de especialistas. 

Por incorporarem as melhores evidências científicas auxiliam no processo de tomada de decisão 

em saúde por meio de suas recomendações. Bem elaboradas, essas diretrizes reduzem as 

variações e discrepâncias nos cuidados de saúde empregados nas atividades de diagnóstico, 

tratamento, prognóstico ou prevenção. Ao mesmo tempo, desencorajam as intervenções 

potencialmente prejudiciais ou ineficazes ao paciente.1,2  

Por se tratar de um documento de alta relevância, já que seu uso reflete diretamente nos 

resultados dos cuidados em saúde, o indexador deve estar seguro ao indexar corretamente esse 
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Tipo de Publicação, para que possibilite a correta recuperação desses documentos pelos 

usuários. 

O simples fato de o título de uma publicação conter a palavra “guia” não a caracteriza como tal. 

Muitos artigos de revisão, declarações de consensos e recomendações são equivocadamente 

rotulados de “guias” e não possuem um rigor metodológico adequado para serem assim 

designados. Importante ressaltar que existe uma grande variabilidade na qualidade dos Guias 

publicados e que muitas não apresentam padrões fundamentais em seu desenvolvimento.1 

10.5281/zenodo.6784462 

Os guias de prática clínica geralmente preenchem/obedecem a maioria dos seguintes critérios: 

- Escopo e objetivo claro 

- Envolvimento de uma organização/agência patrocinadora 

- Rigor no desenvolvimento 

- Clareza na apresentação 

- Aplicabilidade 

- Independência editorial 

 

Muitos Guias são elaborados utilizando a abordagem de classificação do sistema GRADE 

(Grading of Recommendations, Assessment, Development and Evaluation) para qualificar os 

estudos que serviram de fundamento na concepção do trabalho.3,4 A menção ou abordagem da 

classificação GRADE em seu conteúdo evidencia o rigor metodológico na elaboração das 

diretrizes. 

Características estruturais e de conteúdo permitem ao indexador fazer a distinção entre uma 

guia de prática clínica, que pode ser indexada como Tipo de publicação, daqueles documentos 

que mencionam, analisam ou comentam diretrizes. 
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Características fundamentais dos guias de prática clínica 
Fonseca NM, Pontes JP, Vaz Perez M, Alves RR, Fonseca GG. SBA 2020: Atualização na diretriz da 
anestesia regional em uso de anticoagulantes. Braz J Anesthesiol. 2020;70(4):364-87. 
https://doi.org/10.1016/j.bjan.2020.02.006 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  

 

Palavra Diretriz no título 

do documento 

Sigla da Sociedade 

Brasileira de 

Anestesiologia 

indicando a 

responsabilidade e 

caracterizando um 

grupo de especialistas 

Objetivo claro 

 

Rigor no 

desenvolvimento 

Utilização do sistema 

GRADE abordando a 

qualidade das 

evidências 

 

https://doi.org/10.1016/j.bjan.2020.02.006
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Clareza e Aplicabilidade 

 

Independência editorial 
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Barroso WK, Rodrigues CI, Bortolotto LA, Mota-Gomes MA, Brandão AA, Feitosa AD, et al. Diretrizes 
Brasileiras de Hipertensão Arterial – 2020. 2021;116(3)516-658. 
http://dx.doi.org/10.36660/abc.20201238 
 
 
 
 
 

Independência editorial 

Palavra “Diretrizes” no título do documento 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

Palavra “Diretrizes” no 

título do documento 

 

Indicação das três 

sociedades médicas 

responsáveis pela 

elaboração do 

documento 

 

Apresentação clara das 

recomendações para 

uso de medicamentos 

http://dx.doi.org/10.36660/abc.20201238
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Não se caracterizam guias de prática clínica 

 
Ubeda C, Nocetti D, Aragón M, Aragón G, Aragón D, Medina O. Diagnostic reference levels in dental 
radiological procedures: a practical guide. Int J Odontostomat. 2020;14(4):610-16. 
http://dx.doi.org/10.4067/S0718-381X2020000400610 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  

 

 

 

Embora o título 

contenha o termo “guia 

prático” o trabalho não 

se caracteriza como um 

guia de prática clínica 

 

O artigo se trata de uma 

revisão narrativa com o 

objetivo de analisar com 

mais profundidade a 

publicação da 

Comissão Internacional 

de Proteção 

Radiológica, não sendo 

um guia original 

 

http://dx.doi.org/10.4067/S0718-381X2020000400610
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Leite FR, Araújo EA, Ribeiro CC. Recomendações nutricionais na distrofia muscular de Duchenne. Rev 
Bras Neurol. 2021;57(1):30-8. 
https://docs.bvsalud.org/biblioref/2021/04/1177699/rbn-571-6-recomendacoes-nutricionais-na-
distrofia-muscular-de-duchenne.pdf 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

No título desse estudo encontramos a 

palavra “recomendações”, sugerindo 

que possa se caracterizar uma 

diretriz. No entanto, a ausência da 

indicação de uma 

organização/sociedade/agência e a 

descrição metodológica do trabalho 

evidenciam não se tratar de um guia 

de prática clínica 

 

https://docs.bvsalud.org/biblioref/2021/04/1177699/rbn-571-6-recomendacoes-nutricionais-na-distrofia-muscular-de-duchenne.pdf
https://docs.bvsalud.org/biblioref/2021/04/1177699/rbn-571-6-recomendacoes-nutricionais-na-distrofia-muscular-de-duchenne.pdf
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Os descritores 
 

A nota de escopo do descritor e o manual de indexação definem GUIA DE PRÁTICA CLÍNICA [Tipo 
de publicação] como um trabalho que consiste em um conjunto de orientações ou princípios 
para auxiliar o profissional da saúde nas decisões relacionadas com o tratamento do paciente, 
ou seja, diagnóstico adequado, terapêutica ou outros procedimentos clínicos para uma 
determinada condição clínica. Os guias de prática clínica podem ser desenvolvidos por agências 
governamentais em qualquer nível, instituições, organizações, como sociedades profissionais ou 
juntas governamentais ou por reunião de especialistas para discussão. Podem servir de base 
para a avaliação da qualidade e eficiência do tratamento em relação à melhora do estado de 
saúde, menor variação dos serviços ou procedimentos realizados e redução da variação nos 
resultados da assistência à saúde prestada.5 
É usado para guias originais específicos relativos à atenção à saúde;  
 

GUIAS DE PRÁTICA CLÍNICA COMO ASSUNTO [Descritor] 
 

Consistem em trabalhos sobre orientações ou guias que apresentam regras de política atuais ou 
futuras para o praticante de cuidados de saúde, para ajudá-lo nas decisões de cuidados ao 
paciente a respeito de diagnóstico, terapia ou circunstâncias clínicas relacionadas.5  
 
O uso deste Descritor deve ser restrito a documentos que tratam da elaboração metodológica 
dos guias, sobre sua aplicação, avaliação, revisão, economia, etc. 
Exemplo do uso de GUIAS DE PRÁTICA CLÍNICA COMO ASSUNTO [Descritor]. 
 

A indexação 
 

As características que devem ser observadas para a decisão da indexação ou não de um 
documento como GUIA DE PRÁTICA CLÍNICA [Tipo de publicação] dizem respeito à sua estrutura, 
conteúdo e informação. Não cabe ao indexador fazer o julgamento da sua qualidade ou 
efetividade. 
 
Pontos a serem considerados na análise e indexação do documento: 
  

- Verifique a estrutura e composição geral do documento. Possui em seu conteúdo 

recomendações, diretrizes, ou orientações para uma determinada prática clínica? 

 

- Atente para as palavras: guia, orientação, recomendação, diretiva, diretriz, protocolo, 

instruções, guidelines. O uso dessas palavras pode dar pistas de que se trata de um guia de 

prática clínica. Ao indexar documentos em outros idiomas, atente para os termos específicos 

adotados. 

 

- Observe se trata-se de uma diretriz original ou de adições, comentários ou análise de diretrizes 

já publicadas. É muito comum, principalmente em periódicos científicos, a publicação de 

discussões, comentários ou avaliações sobre diretrizes oficiais publicadas originalmente por 

outros órgãos ou entidades. Considere, nesse caso, o uso de GUIAS DE PRÁTICAS CLÍNICAS 

COMO ASSUNTO [Descritor], podendo ser indexado como primário ou secundário. 

https://decs.bvsalud.org/ths/resource/?id=30291&filter=ths_regid&q=D017065
https://lilacs.bvsalud.org/metodologia-lilacs/manual-de-indexacao-de-documentos-para-a-base-de-dados-lilacs/#_Toc64456474
https://www.mscbs.gob.es/biblioPublic/publicaciones/recursos_propios/resp/revista_cdrom/VOL95/ORIGINALES/RS95C_202109126.pdf
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- Há uma organização, associação, entidade, sociedade médica que possa ser identificada como 

responsável pela qualidade e rigor metodológico do guia? 

 

- Não tome a decisão analisando apenas o título do documento ou seção em que foi publicado 

no periódico. Muitos trabalhos utilizam termos como recomendações, consensos, guia, diretriz, 

porém são estudos que apresentam opiniões pessoais ou revisões de trabalhos sem o rigor 

metodológico demandado pelos guias de prática clínica. 

  



 

10 
 

 

ÁRVORE DE DECISÃO 

 
 

Descritores e qualificadores relacionados  
 

ABORDAGEM GRADE [Descritor] 

Abordagem comum, sensível, transparente e estruturada à classificação da qualidade da evidência (ou 

certeza) e à força das recomendações desenvolvidas pelo grupo de trabalho denominado Grading of 

Recommendations Assessment, Development and Evaluation, cujo acrônimo é GRADE em inglês. 

Pode ser usado na indexação quando na discussão da classificação de níveis de evidência utilizando a 

abordagem GRADE.  

FIDELIDADE A DIRETRIZES [Descritor] 

Concordância no cumprimento ou seguimento oficial, reconhecidos, ou exigências institucionais, 

diretrizes, recomendações, protocolos, caminhos e outras padronizações.  

Eventualmente podem ser discutidos aspectos relacionados à observância das recomendações e que a 

coordenação com esse descritor seja requerida. 
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CONSENSO [Descritor] 

Opinião geral coletiva ou de concordância. O julgamento é feito pela maioria dos interessados. 

É comum que as recomendações tenham seu início a partir de processos grupais formados por 

especialistas. Quando discutido e abordado tal aspecto no texto esse descritor poderá ser usado na 

coordenação da indexação. 

CONFERÊNCIAS DE CONSENSO COMO ASSUNTO [Descritor] 

Trabalhos sobre o conceito de conferências de desenvolvimento de consenso, como seu projeto geral ou 

um meio de comunicação científica. 

Esse descritor pode ser considerado quando o desenvolvimento de uma diretriz tenha se originado em 

conferências de consenso e que tal aspecto tenha sido discutido no documento. 

TOMADA DE DECISÃO CLÍNICA [DESCRITOR] 

Processo de formulação de um diagnóstico baseado no histórico médico-clínico e em exames físicos ou 

mentais e/ou a escolha de uma intervenção apropriada. 

Os guias de prática clínica são produtos direto da medicina baseada em evidências e que tem por 

objetivo oferecer suporte ao profissional na melhor tomada de decisão clínica. A coordenação com esse 

descritor pode ser considerada se esse aspecto tenha sido discutido no texto. 

PAÍS [Descritor] 

A coordenação com o país é muito comum pois a diretriz está, quase sempre, vinculada a alguma 

associação, organização, sociedade etc., de uma mencionada nacionalidade. Também é preciso que se 

considere a abrangência e aplicabilidade geográfica das recomendações. 

NORMAS [Qualificador] 

Usado com descritores de instalações, pessoal e programas para o desenvolvimento, teste e aplicação de 

padrões de adequação ou desempenho aceitável e com substâncias químicas e fármacos para padrões 

de identificação, qualidade e potência. Inclui normas de saúde e segurança em indústrias e ocupações. 

O qualificador normas possui como termos alternativos critérios e diretrizes. Sua coordenação na 
indexação de guias pode ser necessária para relacionar com os aspectos de prática terapêutica ou 
diagnóstica apresentada no documento.  
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Exemplo de indexação de documento 
 
ASGE Standards of Practice Committee, Jue TL, Storm AC, Naveed M, Fishman DS, Qumseya BJ, et al. 
ASGE guideline on the role of endoscopy in the management of benign and malignant gastroduodenal 
obstruction. Gastrointest Endosc. 2021;93(2):309-322.e4. doi: 10.1016/j.gie.2020.07.063 

 
 
 
 
  

Tipo de Publicação 
Guias de Prática Clínica 
 
Pré-codificados 
Humanos 
 
Descritores Primários 
Obstrução Duodenal/cirurgia 
Obstrução da Saída Gástrica /cirurgia 
Endoscopia Gastrointestinal/normas 
Stents Metálicos 
Autoexpansíveis/normas 
 
Descritores Secundários 
Endoscopia Gastrointestinal/métodos 
Obstrução Duodenal/etiologia 
Obstrução da Saída Gástrica/etiologia 
Abordagem GRADE 
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